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Elaborado por um grupo de t r a b a l h o  c o n s t i t u í d o  por 

pesquisadores,  e x t e n s i o n i s t a s ,  r e p r e s e n t a n t e s  d e  agências  ban- 

c á r i a s  e produtores r u r a i s ,  que se  reuniram e m  Manaus, no pe- 

r íodo de 2 5  a 27 de  agos to ,  o p resen te  Sistema de Produção d e s  

t ina - se  a conduzir ,  em bases rac ionais ,  a  c u l t u r a  do abacaxi ,na 

~ i c r o - ~ e g i ã o  10, no Estado d o  Amazonas. 

O documento represen ta ,  também, um marco de r e f e r ê c  

c i a  e de apoio ao processo de transfer5:icia de tecnoloqia ne le  

recomendado, bem como a geração de  novas tecnologias  que con- 

t r i b u i r ã o  para a modernização da a g r i c u l t u r a  t r a d i c i o n a l .  

A s  recomendaqões o ra  apresentadas  destinam-se à s  

i n s t i t u i ç õ e s  p a r t i c i p a n t e s  do t r aba lho ,  pa ra  que estabeleçam 

suas  e s t r a t é g i a s  para  a t r a n s f e r ê n c i a  das  tecnologias  aqui e- 

lencadas . 





I - CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

O presente  Sistema d e  produção se  d e s t i n a  a produto 

r e s  de abacaxi dos municipios d e  Hanaus, I t a c o a t i a r a  e Manaca- - 
puru, que apresentam boa recep t iv idade  à in t rodução de .novas 

t é c n i c a s .  

A s  operações s ã o  r e a l i z a d a s  manualmente, com a ut i l '  

zação d e  mão-de-obra f a m i l i a r  o u  con t ra tada ,  e a comercializa- 

ção é f e i t a  a t r a v é s  de  in te rmediá r ios .  A maioria dos produto- 

r e s  não u t i l i z a  insumos mdernos .  

Possuem explorações '  p r ó p r i a s ,  em c a r á t e r  i so lado  ,can 

á r e a  v a r i á v e l  e n t r e  2 a 5 ha.  ~ ê m  poss ib i l idade  de acesso ao 

c r é d i t o  r u r a l ,  por possuirem t i t u l o  d e f i n i t i v o  ou c a r t a s  d e  a- 

nuéncia de  suas  propr iedades ,  c u j a  á r e a  v a r i a  de 20 a 50 hec ta  

r e s .  

O rendimento a t u a l  d a  c u l t u r a  é de 7 . 0 0 0  f ru tos /ha .  

Pretende-se,  com a adoção d a s  p r á t i c a s  recomendadas, e l e v a r  a 

produção para  21.000 f r u t o s  por  hectare .  

1 - P r e p a r o  da Area 

Consis te  nas operaç-&s manuais de broca, derruùa,  re-  

baixamento, queima e encoivaramento, f e i t o s  manualmente. 

2 - M a r c a ç ã o  e Coveamento  

A marcação deverá ser f e i t a  d e  acordo com o espaçamel 

t o  recomendado, u t i l i z a n d o  b a l i z a s  para  alinhamento das  f i l e i -  

r a s .  A s  covas deverão s e r  a b e r t a s  can enxadeco. 

3 - P r e p a r o  d a s  Mudas 

Devem s e r  u t i l i z a d a s ,  de  p re fe rênc ia ,  muias do t i p o  

f i l h o t e s  da base do f r u t o .  Deve-se também f a z e r  a cura,seleção 

e t ra tamento  f i t o s s a n i t á r i o  d a s  mesmas. 

4 - P l a n t i o  

O p l a n t i o  s e r á  f e i t o  em m v a s ,  .u t i l i zando  mudas pre- 

viamente preparadas 

5 - T r a t o s  C u l t u r a i s  

Serão f e i t a s  manualmente, capinas ,  roçagens, defesa  

9 



f i t o s s a n i t á r i a  e indução  d e  f l o r a ç ã o ,  can  c a r b u r e t o  d e  c á l c i o  

comerc i a l .  

6 - M h e i t a  dos F r u t o s  

A c o l h e i t a  é f e i t a  manualmente. 

7 - Comerc ia l ização  

A comerc i a l i z ação  pode ser f e i t a  na CEASA, diretame' 

t e  ao  consumidor, a o s  i n t e r m e d i ã r i o s  ou a.'avés d a s  coope ra t i -  

v a s  d e  p r o d u t o r e s .  

111 - RECOMENDAÇUES TECNICAS 

( l Q  Ano 'da C u l t u r a )  

1 - -a d o  T e r r e n o  

Escolher  t e r r e n o s  de  t o p o g r a f i a  p l ana  ou l ige i ramen-  

te ondulados ,  l e v e s ,  de  boa drenagem, a r e n o - a r g i l o s o  e r i c o  e m  

m a t é r i a  o r g â n i c a .  

2 - k e r o  da A r e a  

Fazer  a  b roca ,  a  d e r r u b a  e  o rebaixamento com o ma- 

c hado . 
Atea r  fogo e e n c o i v a r a r  o que  s o b r a r  d a  queima. Fa- 

z e r  a  marcação d a s  l i n h a s ,  usando o método de ba l izamento ,  e  

cova r  e m  s egu ida .  

3  - O b u ã o  e  P r e p a r o  d e  Mudas 

Obter  mudas p r e f e r e n c i a l m e n t e  do t i p o  " f i l h o t e s "  da  

ba se  do f r u t o ,  v i g o r o s a s ,  l i v r e s  d e  doenças ,  com c e r c a  d e  30 

a  40 c m  d e  comprimento, d a s  v a r i e d a d e s  r e g i o n a i s  d e  maior  ace' 

t a ç ã o  no mercado. R e t i r a r  a s  f o l h a s  da base d a s  mudas, a t é  d e z  

c o b r i r  a  r e g i ã o  d e  emissão  d e  r a i z e s .  A s  mudas deverão  ser cu- 

r a d a s ,  deixando-as  e x p o s t a s  a o  s o l  com a base  para  cima,  dura% 

t e  4 a  5 d i a s ,  p a r a  e v i t a r  s e u  apodrecimento a p ó s  o p l a n t i o . F a  

z e r  o  t r a t amen to  d a s  mudas na vé spe ra  do p l a n t i o ,  h e r g i n d o  sg 

a s  b a s e s  e m  s o l u ~ ã o  d e  f o l i d o l  a  0 ,1%,  d u r a n t e  3 a  5 minutos  . 
p a r a  c o n t r o l e  d a s  cochon i lha s .  ~ ~ ó s  o t r a t a m e n t o ,  d e i x a r  as m x  
d a s  e s p a l h a d a s  e m  l o c a l  d e  sombra, a t é  o  momento d o  p l a n t i o .  

4 - P l a n t i o  
P l ã n t a r  e m  l i n h a s  d u n l a s ,  no espaqamento d e  

1 , O b  x 0.40 x 0 , 4 0 ,  e m  forma d e  t r i â n g u l o  nas  l i n h a s  d u p 1 a s . A ~  
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covas s e r ã o  a b e r t a s  com o enxadeco e a s  mudas s e r ã o  e n t e r r a d a s  

a t é  um t e r ç o  do  s e u  tamanho, e v i t a n d o  d e i x a r  c a i r  t e r r a  d e n t r o  

da  r o s e t a  ã a  muda. O p l a n t i o  deve rá  ser f e i t o  l ogo  após o pre-  

n p a r o  d o  t e r r e n o ,  e m  se tembro  ou  ou tub ro .  O espaçamento r ecanec  
dado pe rmi t e  uma dens idade  de 35.500 p l an t a s /ha :  cons iderando 

que o p l a n t i o  na r e g i ã o  é f e i t o  e n t r e  t o c o s  e t r o n c o s ,  dá-se 

e um descon to  d e  15% da á r e a ,  o  que r e s u l t a r á  em 30.000 mudas 

por  h e c t a r e .  

5 - -te à s  E r v a s  D a n i n h a s  -- 

Deve-se manter  a  c u l t u r a  l i v r e  d a s  e r v a s  d a n i n h a s , f a  

zendo 4 c a p i n a s  com enxada,  espaçadas  de 3 e m  3 meses após o 

p l a n t i o .  

6 - A n t e c i p a ~ ã o  e U n i f o r m i z a c ã o  d a s  S a f r a s  

A a p l i c a ç ã o  de i n d u t o r e s  d e  f l o r a ç ã o  v i s a  a n t e c i p a r  

e  un i fo rmiza r  a  c o l h e i t a .  O e s t i m u l a n t e  a  ser u t i l i z a d o  será 

o Ca rbu re to  d e  c á l c i o  c a n e r c i a l ,  e m  forma g ranu lada ,  na r azão  

de 2 gramas p o r  p l a n t a .  A a p l i c a ç ã o  deve rá  ser f e i t a  na r o s e t a  

com a u x i l i o  d e  um f u n i l ,  quando a p l a n t a  a t i n g i r  10 meses d e  

i dade  e sempre p e l a  manhã ou após  uma chuva. 

7 - T r a t a m e n t o  F i t o s s a n i  t ã f i  

O combate à cochon i lha  Dysmicoccus b r e v i p e s  ICocke - 
reZLI ,  s e r á  f e i t o  com F o l i d o l  a 0.1% ou Diazinon a 0.6%. e em 

3 p u l v e r i z a ç õ e s  a n u a i s .  

Para o combate da Broca d o  F r u t o  - T e c t a  b a s i t i d e s  

I G e y e r ) ,  a p l i c a r  Carv in  8 5  M ,  em 3 a p l i c a ç õ e s  a n u a i s ,  d i r e t a  - 
mente sob re  o f r u t o ,  em i n t e r v a l o s  d e  15 a 20 d i a s .  

Em c a s o  d e  aparec imento  d e  doenya,  e v i t a r  r e p e t i r  o 

p l a n t i o  na mesma á r e a .  

( 2Q Ano da C u l t u r a  ) 

1 - Combate à s  E r v a s  D a n i n h a s  

Deve-se manter  a  c u l t u r a  l i v r e  d a s  e r v a s  d a n i n h a s , f o  

d i endo  2 roçagens  com t e r ç a d o ,  espaçadas  de 3 e m  3 meses. 
2 - T r a t a m e n t o  F i t o s s a n i t á r i o  

O combate à Conchonilha Dysrnicoccus b r e v i p e s  I C o c k ~  

r e t l l  s e r á  f e i t o  com F o l i d o l  a  0.1% ou  Diaz inon a 0 . 6 %  e m  3 
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pulverizaçÕes anuais.  

Para o combate da broca do f r u t o  - T e c l a  b o s i l i d e s  

IGeyer), a p l i c a r  Carvin 85 M em 3 ap l i cações  anua i s  diretamente 

sobre o f r u t o ,  em i n t e r v a l o s  de 15 a 2 0  d i a s .  

Em caso de aparecimento de doença, e v i t a r  r e p e t i r  o p l a n  

t i o  na mesma á r e a .  

3 - h l h e i t a  d o s  F r u t o s  

O s  f r u t o s  deverão ser colhidos quando es t iverem "de vez 

ou s e j a ,  em i n í c i o  de maturação. Efetuar  a c o l h e i t a  deixando d e  

2 a 3 cm do pedúnculo l igado  ao f r u t o .  
# 

O s  " f i l h o t e s "  deverão s e r  conservados no pedúnculo, pa- 

r a  ceva e pos te r io r  u t i l i z a ç ã o  como mudas em novos p l a n t i o s .  

4 - ~omercial&@ 

Os f r u t o s  se rão  comercial izados na CEASA, pelos produto 

r e s  ou a t r a v é s  d a s  cooperativas..  



I V  . C O E F I C I E N T E S  T E C N I C O S  

E S P A C A M E N T O :  1 . OC x 0 . 4 0  x 0 .  4 0  m N o  de c o v a s :  
30.000 

L ' E S P E C I F I C A Ç A O  ANO I A N O  I 1  

U N I 0  . Q U A N T  . U N I D  . Q U A N T  . 
1 . I N W M O S  

. o . 0 5 0  E ....... L t  

. Carbureto ......... Kg 

Carvin 8 5  m . . ........ 
. Mudas .............. ! l i  1 

2 . M A T E R I A I S  

Pulverizador . ....... U 

. Tambor ............ U 

. Enxada ............. U 

. Machado ............ U 

............ . Terçado U 

Enxadeco . ........... u 
. Paneiro. ........... U 

. Luvas .............. 
3 . E E P A R O  DO T E R R E I 4 0  

. Broca .............. D/H 

. Derruba e Rebaixame~ 

t o  D/H 

. Queima ............. D/H 

. Encoivaramento ..... D/II 

4 . P R E P A R O  D A S  MUDAS 

. Preparo das  mudas e 
tratamento f i t o s s a -  

n i t á r i o  ............ D/H 

5 . C O V E A M E N T O  E  P L A N T I O  D / H  . 
6 . T R A T O S  C U L T U R A I S  

. Capinas ............ D/H 

. Defesa ~ i t o s s a n i t ã r i a  D/H 

1 

2 

3 

1 

2 

2 

4 U 2 

Par 2 



. 1ndução da f loraçZo D/H 6 

. Roçayens ........... D /H 24 

7 . C O L H E I T A  . . . . . . . . . . . .  D / H  4 2  

8 . . . . . . . . . . . . . .  f r u t o s  2 7 . 0 0 0  
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